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ELEMENTOS DA TRADIÇAO GNOSTICA EM E.A. POE*

JULIO C~SAR JEHA**

RESUMO

Os estudos sobreos contos de. Poe ocupam-se princL ­

peIment;e dos significadosl~t~rªis,mo:rais,... alegcjricos e psic5?

lógic()s. O. p.resen~E!artig() é.\lrnil tentat~vade . contribuição a

tais ... estudos, E!J'lf~?~l'1d9,P9,l."§I1l,.;;\.>mf!t:a~l:siCae ... 0 •.. projeto esté­

tic~.~~~~to~.;ô~~F~gT~~~~~riClCrE!l'lça.. qnóstica de. que 0.; c~
nhecimentoéa únicaf()rma de liberação para o ser humano dec!

Ido. Isto é,<o Sl;!l.t'.soRlentE! eaerqe quando o eu é destruído. O

objeto central destéest.udo·.··.é.·.·.o liso .intertextual·····de.···elementos

qnó~tic()s:qUêP(jê fitza6êscre"el."sobrE!Cl lutadohol11em pela

sua individuação.

ABSTRACT

aeudí.ee• ebcue. nce ' s tales are mainlyconcernedwith

liter(ll, moral, ... alleqortcal .. andpsycholoqical .. meariings.The

present paperis anattemptat a contribution to such studies,

fói::::Us.1:-nq,. h.owever, on.theauthor's metaphyslcs andaesthetic

pr()ject.>:p()e seemstoadopt1:h.e Gnostic beliefthat knowledqe

iS theonlymeans of·liberationforthefallenhumanbeing. That

is, theSelf< can only emerqe when the I is destroyed•. Thecentral

issue of this study cameto bePoe' stntertextual use of Gnostic

elementstowri1:eabout manls. struqqle for individuation.

.. Estefrabalhbé ·pattedémlnhadisice:d:áçãó·..·'dé< Mest:tádo,······lriti
.1:~lada".~c1c.Jar~l:tal"l~9~lth~ fillI ofthemaf;q\le" d~fendlda~
em junho de 1986, na FALE/UFMG.
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"Coriheoe-i tie "a ti· mesmo".

O enredo básico da obra de Poe parece ser a luta do

homem para alarqar sua consciência dos níveis múltiplos da re~

lidade. Contra uma visão unldimenslonaldo real, ele parece

propor uma outra percepção que depende de pelo menos três reI!

ções compostas: a do eu com o mundo, a do eu com o outro e a

do eu com o próprio eu. Se o homem se conscientiza de que sua

vida é baseada em uma percepção sensorial da realidade, a qual

pode enganá-lo, então ele será capaz de entender as verdadei­

ras relações que ecnstaeuem-o Únivérsóqüe o cerca e, assim,

criará condições para qUé seu Self emerja.
O homem, na metafísica dePoe, é uma criatura deêa!~

da que Se esqueceu de séuéstado sUpériororiqinal. Ele; sofre

do que Colin Wilsôndef.i.necornot:lstrt:lit:amêl1.toda consciência:

"lt is as 1fyôütriedto sêeapanoramic acene
throughcracks .:in avhLqh. f enoev -bub wer'éi nevex
élllowE!d to loo~over t:tlE!.fence allcl sE!e i t as a
whole~ And thenãrrõwnesslulls us into a state
of permanent drowsiness, like beinq half
anesthetised,sothat w.hat we never atteml(t to
stretchour powe r s to discover their Lí.mt.êa ,
With theconsequencethatwe never discover
their limits .. "I. ......• ~.

Este estado letárqicoéaprisãodaqualamaioria dos heróis

de Poe parecem estar tendandoescapar. Eles se acham encurral!

dos êritreO sório e·àvlqília"··âmbôs· eStádc)s ·deésp:Crito insa­

tis fátor iÔS:··wn/porquêéllm'Ilml:)61rráêionéll ··sobreOqtial o

hornem<riãO têrn<côritrôle·âlqllIllfOout:rópdrql.1esiqnifiCâ a suje!

ção àSTêls:râCionâ.i.sê··positivistasql.1e·têm qoverriaôo a visãô

que ôhórnern terndôrnundodesdêoséculOdezóit:ô~ ...~ nessa situ,!

ção desfavorável queÓhôiilemdeve<aprt:ll1.dê·r a ···respelto de sI

propriÓ'ê dounfvérsbque: ô~delâ.

Ol.1niverso dOsperiJóriaqens de l?de él.1ma crÜ.çãO im­

perfeita, sujeitass' fdrçasdt:lâtraçãô erêpulsão,deunifiêa~

ção e separação. Sob esses impulsos, o cosmos de Poe é submeti

do a um ciclo de criação, destruição e recriação. Em Eureka,

Poe afirma que "ln the originsl unity of the first thinq lie9

the secondary cause of all thinqs, with the qerm of their

sllllihi1ati91l" .2. Ele: pretende que a origem da decadê!!

nsnstl.1reza···dividida.dôuniversOedo hOlllem •.. tJm re-

dessa divisão é que a Terra é um plsneta decsído no

fez suamorâds. Com aqÚeds ôo hÓmem, ele se ea-
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queceu de sua origem divina e, conseqÜentemente, se encontra

preso no "Now - the awfulPresent - the Existing Condition of
-3

the uaí.vecse", Assim, nos contos de-Poe , seus heróis parecem

embarcar em uma busca desesperada pela Verdade, a qual,uma vez

alcançada, lhes permitirá recuperar seu estado superior origi­

nal. O Self primaI, desejoso de sua divindade perdida, vai à
guerra contra o mundo externo, contra seu corpo terrestre e

contra a mente, racional "cega".

Não é de se surpreender que um conceito fundamental

em Poe seja o da circunscrição. A maioria de seus protagonis­

tas lutam para escapar de algum tIpo de enclausuramento,no m~

das vezes apresentado.como.·enterramento prematuro. Embora.eles

aparentemente escolham viver<em espaços claustrofóbicos, esses

representam as amarras que o homem do universo de Poetem que

destruir para se libertar. Em um nível espiritual, o eu se en­

contra aprisionado peÍos limites racionais da lógica de todo

dia, e a única alternativa que ele tem éomundo irreal dos 50

nhos.O self, entretantoinãodeseja essa solução, por ser o

oposto da racionalidade e o propósito maior do Self. nãoéa me

ra negação, mas uma consciência mais profunda e mais ampla.Ele

quer uma visão totaL da realidade e esta inclui racionalldadé
e·a-racionalidade•.·Qualquer tipo de conhecimento é útil e meS__
mo necessário para a iluminação que libertaráoSelf~

O conceito de circunscrição tem expressãofísicariás

construções que abrigamos personagens de Poe .. De acordo cOm

Richard Wilbur, hásempreuma·auradedistanciamentopa~ta.~~o

sobre elas - se elas não estão efetivamente distanciadas da ci
_ 4 -

vilizaçao ...·.. Tal distanciamento indica um ·.afastamentÓdacorisc!

éncia do mundo - o homem está isolado dentro desl'imesmo:erião

consegue perceber outra realidade que não a sua. :Estesiédifí'-"

cios remotos escondem uma estrutura cambaleanté,:iJn~~c:~déiri!

bilidade ·do homem de lidar com sua vidainterior~Embora mes..,;

t.re .da razão ,seu.ladoespiri:ual.est:~~~:~~~i~·~~~~~\1~ é
ref letido .nas c:ondições prec~ria~:'~.a~c()n~t,fpg~~~;..fj\1esta.do

de decadência mostraque.o Selfnj~~ElSitéli%~~j~:0~"I'El'sidaestr:~
tura racional ...para..:se.liyrélr.doC:()~j:c:l()itn0t'1~gmateriais ..

O eeet.eooae enclausu~ame~:g~éls'E!'Il:él,~Bpelálocáli­

zação das construções. Para usar~rna:t'!)(R:r:t'!:~~()~t'!P'óe,elas a­

parentam est~r "out ofsTIM~, .. o~:tBfsr~g~I·'E!tn\1Jn Ldmbo onde a .
luz do.cao.L. nao.penetra~'Naiverdade,grandeparte déseus.·.··cená

rios são iluminados. por. tirnbriihOill~O;POr'iq1Jéllqtierluz dire-



204

ta. Quando ela vem do céu, ela vem não do sol, mas da lua. Pa­

ra Poe, o sol simboliza o,conhecimento diretoe a luz o conhe~

cimento indireto e a intuição. Não é através de cantata direto

coma realidade que o homem atingirá o conhecimento de seu

Self verdadeiro<e espiritual. ~ dedicando-se a uma abordagem~

bl!qua do universo que o conhecimento será atingido.

Ametaf!sica de Poe podia soar "insana" porque ela
6pede o repúdio de tudo que seja humano e terrestre ~ Mas, na

verdade, suametaf!sica e sua estética pregam que a aniquila­

ção deve, inevitavelmente i preceder nova e r í açâo , Do caos no

qual a velha ordem está submersa uma outra nascerá. Tais idéias

não são novas; na verdade elas existem desde tempos pré--cris­

tãos.Elasprovavelmenteseoriginaram na 1\sia e foram.·levadas

para a Grécia, onde foram adotadas por filósofos como>Pitágo~

rase·.·Platão. ~·.possrvel encontrar.·ém obras<gregás concepções

tais como a recriação cíclica do universo, o mundo como ilusão

dos sentidos é amatériá comoprisâo da alma. Essas idéias fi­

losóficassâo a base do <misticismo esotérico, como por exemplo,

naCabala/noMitraístno;náAlquimia, nO.·HermetiStno,·no Emana­

cd on í.amo.ve no Gnosticismo. Poe étidó corno. tendo estudado to­

das. esaaa .•·l~n~ase.t:er:segÚi-do ..SéUsl?recéftos~De< fato, .. sua m~

tafrSica .• soac~mo~maversão<~e.conceitosesotéricos ·em lingu!!

qera .. ps~udo-cientffi~a •••.•·tJa<m~Stn~m(tIlei:ra, .·~uaE!stética .. dá. a vdm­

pressão .:fprmidávelde•..se::rio~reCl()(;I1ósticoaplicado. a assuntos

artísticos •• .Eu sugeririáque o Gnosticismo,. uma religião de

mistérios; pode ser uma chave para a compreensão ..da-obr'a tde

Poe.

QGnosticlsmo nasceu junto como Cristianismo e, de

acordo com Wilson, éumaexpressãosimilar"of thehuman

aavingto escapethe futility ofllutnan existence."} John

Ferguson o define como

"MysticaltheosOphyemerging··.in .syria<and .Egypt .In
t.heseq()Ildpe:~~urXAD.Bef()re: tl1~twe.can.discern
similartendencies,butnothing·systematic.
Gnosticism1::l1ends~ogetherstrandsof thought··from
tl1E!East,lr?tn~!:I()I?()talt1ia,l?E!rsi~ an~ even. India:
from Greece,··especlallyPlatonismand some
Hellenist1Cspeculatlon; and from·Judaism and
Christianity. "8

mundo;/adota. um dualismo intenso:
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"Godstands ln opposition to theworld, which was
formedbyananti-god (whoi~ identifiedwith the
oId Testarnentlahweh). Alongside the God-world
dichotomy,are three others:spirit-soul (pneuma­
psycheJ, lig~t-darkness {der í.v í nq fram
Zoroastrianisrn}, ltfe-death. Gnostic systems
commonlyhaveacomplex rnythology af a cQsmic falI,
theimprisonrnent ofthe ~oul ln matter, and the
ernergence ofasaviour."

A alma carece ue libertação e a libertação vem dagnosis, co­

nhecimento revelado, em contrastecorn pistis , fé>stmpleso Gno­

5is, mais especificarnente,é o conhecirnentoabsoluto que envo!

ve tudo e tudo explica pelo princípio do emanatisrno

O Ernanatismoéurna doutrina: oposta à da criação, um

i t I • lOme o ermo entre opante smoe o te1smo. Plotino e os neo-

platônicos Usam o termo 'emanação'

"to describe the generation of theworld f.rom'vt.he
ultima~e~Thus.the sunradiates light while
itself remaining unchanged and undiminished;so
that heat is an emanation from fire, cold from.
sn~, perfume from a flower, the river from the
apr Inq , "11

o zmenat.Lsmo , então, prega que do princípio primeiroe<iri1l.itá";;

vel jorram; como raios luminosos, seres menos perfei.tosd~s

quais nascem seres menos perfeitos ainda, numa cadeia contínua

de deterioração. .i.'
Esta seqüênc.í a de decaimento é traduzidanaicrertçá

básica de que o mundo não foi criado por um SerSupremoj mas

p<>rum demônio presunçoso e demente ~. o Demiurgo. O Oêus rEiál

est.áacima da criação e mesmoda existência; como é dádO ao

h?memconhecer. Ele habita o reino daplerorna,ou:(i:Pi!tlntt~~ê

mística. Uma vez ocorreu urna .e tví.s âo ne~sa[)~Y~.?À~~1·~\~!\~(i'

o que causou urna e~ueda •..·0 resultado. dessaque~(i~\!9~.~(+~~99
(ouarchon), que o 'Deus I do AntigOTest(irne?t9.()g7~ilJfgO

criou o Universo e o Tempo, um sUbstit:ut9~<:llsifi7a~()iI>~fa a

Eternidade', .e .Içnore totalmente ..a .:Di"iIlÀ(idTid~qu\.17ilecaiu.;

considerando a .s í, .próprio •. como·,.0IÍnic9:D711l3.·E:st~~ern~nilcri­

ou .. seis. outros ... archons'OSqUaisemtr()~~\(ij~<ia:ra,m a criar. o

homem, "whose stateis doublytragJ.C' becausehe ist.rapped in

a- world created by a deluded God. tt1 2

Mas nem tUdge~táp~:r~~<i~ paria _qh()metn~iAlg'() nele r~

jei~~ .. es~a. falsil •.. r~étliciéid('!('!:i(il1:;1ei.(i:p()7i~êulu9'arverdadeiro.
Utn<l. seita .gnóstica, os.pfité!l3Jdºg::r~gºOphislserpente).edvo-
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ga que a serpente no Jardim do gden era, na verdade, um agente

da bondade divina que deu ao homern :o conhecimento proibido pa­

ra que ele pudesse cpmeçar uma árdua luta pela salvação de sua

alma. O homemest.ápresolla mediocridade, mas por causa da sej;

pente, sábia e prometéica, ele tem uma chance de escapar atra­

vés do conhecimento. O verdadeiro lugáido homem é na Luz Div!

na, e através do uso de sua vontade, seu intelecto e sua intui
- 1 - 1" 13çao, e e terminara por ~bertar-se '..

O Gnosticismo é uma doutrina secreta e esotérica, e

prega que o conhecimento conduz a um Deus oculto. t similar ao

Hermetismo ou gnosis pagã, uma doutrina ocultista do conheci­

mento.que aceita a possibilidade da cognição do verdadeiro eu

ede seuequilibrio orgânico1 4• Urna outra seita gnóstica, a

dos maniqueus, afirmava que tudo-que> pertence ao esp!ri to

(pneuma) é bom. ao passo que tudo que é material é ruim. O se­

xo, __ assim, écondenáveLporque--prolonga o erro da criação. Um

moribundo, p()ro\1tr() ladO, é fellzporque está escapando des­

te mundo e de suas cadeias f!sicas 1 5•

tibertêlção:requer\1m libertadOr; no Gnosticismo "he

is often seen as Christ, bUt because oftheevil in matter the

Gnostics tend te distillguJ.sh bétween théspirftUaLChristêlnd

the __ PhYSiCal-_--_.-_bodY()fJeSüs .•.•-•.•_.•-~~N~i~f~:h ••• "16oho~em-.é·--·um_---ser--_·-dO
tado---.com-umacentélhadivina'icaldonum lúundo---.d~--matéria,-~es-

garrado e precisando se rtdesperuedorpoc umchamadodivino--- \ de

modo-a recuperar sua c()indiçãosuperiór~·-

Um óUttO aspéctrocdmpocúarrteve que' merece < ser> eé teve­

do; corno C.G. JUllgexplicou; é que pareCéexistir Uma relação

entre aliberaçãognósticadli a Imavevóvpxocea ao deindivid\1a";;

çãopsicolõg1ca.o psicólogo suiçoaflrmoü em PsieblOqia da

religião ocidéntal<eotientalé~:'estudós sóbreó simbo";;

lrsmodo si~mesmoque---o.-Gnosticismoexplica.vêlo eucómO um--ex ....
17ponentede uma totalidade abrangente, o Self .ou si-mesmo Na

verdade, Jung reconhece -ume'<eeme lhançácónsideráVélelltre a

doutrina gnóstiCae apslcOLogia.be<a.cOtd.Ocónt-elé,osgllõst!

coa., que eram antes pslcólogósdo>qUéhereges ,··fizerám< da ati';'

vtdadecde penser a Buámarcarégistrada. eOcOhhecimelltó do

que eles estavam v í.vendo , seu objetlvOfinal 1 9•

Assim>comO é errôneo veto<Gnostlcismo cOmO uma dou­

fútil<collsiderar os textos de' Poecomo

li destruição de tudó
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que é terreno. Ambos afirmam que há um componente dualístico

fundamental de atração e repulsão em tudo que existe. Da unida

de vem a emanação, seguida de aniquilação, o que leva a. um re­

torno posterior à unidade, seguindo um ciclo que pode ser con­

siderado uma busca d~alética da verdade e do conhecimento. O

horror talvez seja apenas urnarnãscara<que Poe usa para escon­

der de seus leitores que "Truth is often, and ln very great
20degree, the a ím of the tale."

Acredito que é no uso intertextual do Gnosticismo

quePoe contribui para enriquecer o fantástico, em geral, e o

gótico, emparticular~ Aqui se encontra, em minha opinião, a

questão mais fértil a ser explorada, de modo que ela veio a se

constituir o ponto centra1derninha dissertação.
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